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Classe C já compra mais eletros que as classes
A e B
14/12/2010

A classe C se tornou a principal consumidora de eletrodomésticos e eletrônicos e desbancou as
famílias das classes A e B durante os anos de governo Lula. A chamada "nova classe média"
deverá encerrar 2010 com 45% da fatia de gastos desses produtos no país, enquanto os mais
ricos ficarão com 37%.

"Essa parcela da população foi beneficiada pelo aumento do emprego formal e pela forte
expansão do crédito. Por causa desses fatores, a ampliação do consumo, que ocorreu em todas
as classes, foi mais intensa nessa categoria", afirma Renato Meirelles, do instituto Data Popular.

Os dados fazem parte de estudo do instituto, a partir de dados da POF (Pesquisa de Orçamento
Familiar) do IBGE no período de 2002 a 2010. Segundo o levantamento, no início do governo Lula
o topo da pirâmide representava 55% do consumo desses bens; já a classe C tinha 27%.

"A tendência é que a classe C se consolide cada vez mais como a principal consumidora do país.
Em 2011, deverá encostar nos 50% [de participação nos gastos com eletros]", prevê Meirelles. As
classes D e E ficaram estáveis no período, com 18% da fatia.

TAMANHO
Outro fator que explica o potencial é o seu tamanho. Com 94,9 milhões de pessoas, a classe
média do Brasil representa 50,5% da população, e a AB fica com 10,5%, segundo estudo da FGV
(Fundação Getulio Vargas) com base em dados da Pnad 2009 (Pesquisa Nacional por Amostra de
Domicílios).
"O gasto per capita da classe C é menor do que a das superiores, mas o seu peso fica maior por
ser mais volumosa", diz o economista-chefe do Centro de Políticas Sociais da FGV, Marcelo Neri.
Neste ano, as famílias brasileiras gastarão R$ 45 bilhões com eletrodomésticos e eletrônicos, de
acordo com o Data Popular. Desse total, R$ 20,1 bilhões virão da classe C, R$ 16,7 bilhões das A
e B e R$ 8,2 bilhões das D e E.

COMPUTADOR
Entre os bens de consumo, o computador foi o que apresentou o maior crescimento dentro dos
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lares brasileiros -passou de 14% dos lares, em 2002, para 34% em 2009. "Parte dessa classe C é
composta por pessoas que ascenderam socialmente, que não tinham um computador ou uma
televisão de plasma e passaram a consumir esses produtos", avalia Neri.
Para o especialista, a presença do computador nas casas é um fator positivo. "Trata-se de um
artigo produtivo, assim como o celular, que traz condições para as pessoas trabalharem no fim
de semana ou em casa."
Na classe média, a evolução foi ainda mais intensa. Em 2002, apenas 13 em cada 100 domicílios
tinha microcomputador. Já em 2009, eram 52%.
Na opinião da professora do Provar (Programa de Administração do Varejo) da FIA (Fundação
Instituto de Administração), Elaine Brito, a classe D será a próxima a ascender fortemente e
deverá ter uma evolução mais forte no consumo durante os próximos anos. "Sairão do consumo
básico para realizar desejos."
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